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Com menos imposto e burocracia, Paraná
tem o melhor ambiente de negócios do País

IAT emite Licença de Operação que autoriza
funcionamento da Ponte de Guaratuba e acessos

Com descontos e parcelamentos, Estado
regulamenta Refis Ambiental

O Governo do Es-
tado regulamentou,
por meio do Decreto
13.429/2026 , as dire-
trizes do Programa
Regulariza Paraná

O Paraná lidera a mais recente edição do Ranking
Nacional de Dispensa de Alvarás e Licenças, do pro-
grama Liberdade para Trabalhar, feito pelo Instituto
Liberal de São Paulo (ILISP). O novo balanço leva
em conta dados do primeiro trimestre de 2026 e
traz o Estado mais uma vez na primeira colocação,
consolidando-o como referência quando o assunto
é um ambiente de negócios favorável tanto para em-
preendedores quanto para trabalhadores.

O ranking mede o número de atividades econô-
micas de baixo risco dispensadas de alvarás e licen-
ças. Com 975 CNAEs (Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas) liberados, o Paraná superou
todos os outros estados. Em seguida, aparecem Goiás
(962), Minas Gerais (945), Sergipe (936) e São Paulo (927).

E embora a lista foque especificamente na libera-
ção de alvarás para mensurar a liberdade econômica
dos estados, o desempenho paranaense vai além: re-
vela o resultado de boas políticas de desburocratiza-
ção e estímulo ao empreendedorismo, como explica
o secretário da Fazenda, Norberto Ortigara.
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emitiu na segunda-feira (27) a Li-
cença de Operação da Ponte de
Guaratuba e dos acessos da PR-
412 nas duas margens da Baía
de Guaratuba, no Litoral do
Paraná. A licença foi concedida
ao Departamento de Estradas
de Rodagem do Paraná (DER/
PR), autarquia da Secretaria de
Estado de Infraestrutura e Lo-
gística (SEIL) responsável pela
obra, e libera o funcionamento
da ponte. | Página 3

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

(Lei nº 22.764/2025) na
modalidade de créditos
não tributários origina-
dos pelo Instituto Água
e Terra (IAT), o chama-
do Refis Ambiental – o

órgão tem um passivo
a receber estimado,
sem correção monetá-
ria, em R$ 185,8 mi-
lhões.

| Página  5
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Destaques

Na Semana Mundial da Imunização, Estado
destaca que vacinas são pacto pela vida

CMN libera linha de capital de giro
a cooperativas de leite no Pronaf

As cooperativas da agricultura familiar que tenham como atividade
principal a produção e o processamento de leite terão acesso tempo-
rário a uma linha de crédito para capital de giro. O Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) aprovou na quinta-feira (23) a inclusão de coo-
perativas do segmento em dificuldades financeiras na modalidade de
agroindústria do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf). |  Página 3

Sob o tema “Para cada
geração, as vacinas funci-
onam”, é celebrada, entre
os dias 24 e 30 de abril, a
‘Semana Mundial da Imu-
nização’. A campanha de
2026 traz em sua temática o
reforço da informação de que
a vacinação não é apenas
uma proteção individual,
mas um escudo coletivo
que garante um futuro mais
saudável para crianças,
adultos e idosos.| Página 2

Paraná investe R$ 50,2 milhões em novo centro
de ciência, tecnologia e cultura em Irati

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior anunciou na
quinta-feira (23) um investi-
mento de R$ 50,2 milhões
para a implantação do Cen-
tro de Inovação e Tecnolo-
gia Terra dos Pinheirais, em

Irati, na região Centro-Sul. Os
recursos são do Fundo Para-
ná, dotação constitucional ad-
ministrada pela Secretaria da
Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (Seti). O projeto con-
templa a conclusão da obra do

Teatro Denise Stoklos, que
estava paralisada desde 2010.
O objetivo é que o novo es-
paço integre ações de ciência,
tecnologia, inovação, arte e
cultura para a população.

 | Página  5

Museu da Sanepar abrirá também
aos domingos a partir do dia 26

Museu do Saneamento da Sanepar passará a receber visitantes
também aos domingos, a partir de 26 de abril. A ampliação do
funcionamento atende uma solicitação do próprio público. O local
funcionará de terça a domingo, das 9h às 17h, com entrada permi-
tida até as 16 horas. Neste ano, o espaço já recebeu mais de 8 mil
visitas, com uma média de 200 pessoas por dia.|  Página 8
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Na Semana Mundial da Imunização, Estado
destaca que vacinas são pacto pela vida

Sob o tema “Para cada
geração, as vacinas funcio-
nam”, é celebrada, entre os
dias 24 e 30 de abril, a ‘Se-
mana Mundial da Imuniza-
ção’. A campanha de 2026
traz em sua temática o re-
forço da informação de que
a vacinação não é apenas uma
proteção individual, mas um
escudo coletivo que garante
um futuro mais saudável
para crianças, adultos e ido-
sos.

As vacinas são considera-
das um dos maiores avanços
da ciência moderna. De acor-
do com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), a imu-
nização previne de 3,5 mi-
lhões a 5 milhões de mortes
anualmente em todo o mun-
do e, além de salvar vidas,
pode evitar sequelas perma-
nentes, como as decorrentes
da paralisia.

“As vacinas funcionam à

medida que permitem ao nos-
so corpo identificar o vírus ou
bactéria invasores, sem o risco
de contrairmos a infecção. Com
esse contato com a vacina, nos-
so sistema imunológico pro-
duz anticorpos, que garantem
que se formos expostos ao pa-
tógeno no futuro, as nossas cé-
lulas vão reconhecer esse inva-
sor e iniciar a defesa”, explicou
o secretário de Estado da Saú-
de, César Neves.

Ainda segundo o secretá-
rio, a Semana Mundial de
Imunização é um chamado à
população para atualização do
esquema vacinal. “É um lem-
brete para verificar se a cader-
neta de vacinação está em dia.
É uma iniciativa simples que
reforça o compromisso cole-
tivo com a saúde”, afirmou.

O Programa Nacional de
Imunização do Ministério da
Saúde prevê vacinações essen-

ciais à coletividade, pois visam
controlar doenças de alto ris-
co para a saúde pública, algu-
mas inclusive com histórico
de surtos e epidemias.

As vacinas integrantes do
Calendário são disponibiliza-
das gratuitamente em mais de
1.800 salas de vacinação em
todo o Paraná. Entre as prin-
cipais vacinas estão a BCG, que
combate as formas graves de
tuberculose; a vacina contra
Hepatite B; a Pentavalente,
que protege contra difteria,
tétano, coqueluche, hepatite B
e Haemophilus influenzae b;
as vacinas contra poliomieli-
te, e Tríplice Viral, contra sa-
rampo, caxumba e rubéola, e a
vacina contra febre amarela, apli-
cada em regiões endêmicas. Para
atualizar sua carteirinha, bas-
ta procurar a Unidade Básica
de Saúde mais próxima. A va-
cinação é gratuita, segura e um
direito de todos. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Com menos imposto e burocracia, Paraná
tem o melhor ambiente de negócios do País
O Paraná lidera a mais re-

cente edição do Ranking Na-
cional de Dispensa de Alva-
rás e Licenças, do programa
Liberdade para Trabalhar, fei-
to pelo Instituto Liberal de
São Paulo (ILISP). O novo
balanço leva em conta dados
do primeiro trimestre de 2026
e traz o Estado mais uma vez
na primeira colocação, conso-
lidando-o como referência
quando o assunto é um am-
biente de negócios favorável
tanto para empreendedores
quanto para trabalhadores.

O ranking mede o núme-
ro de atividades econômicas
de baixo risco dispensadas de
alvarás e licenças. Com 975
CNAEs (Classificação Nacio-
nal de Atividades Econômi-
cas) liberados, o Paraná supe-
rou todos os outros estados.
Em seguida, aparecem Goiás
(962), Minas Gerais (945), Ser-
gipe (936) e São Paulo (927).

E embora a lista foque es-
pecificamente na liberação de
alvarás para mensurar a liber-
dade econômica dos estados,
o desempenho paranaense
vai além: revela o resultado de
boas políticas de desburocra-
tização e estímulo ao empre-
endedorismo, como explica o
secretário da Fazenda, Nor-
berto Ortigara. “O Paraná de-
senvolveu um ambiente de
negócios ímpar em todo o
Brasil baseado em um tripé
que beneficia o trabalhador:
menor carga tributária para o
empreendedor, simplificação
no processo de abertura de
negócios e um cenário econô-
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mico que permite o pleno em-
prego”, pontua. “Temos a
combinação ideal e esse resul-
tado ilustra isso”.

Para Ortigara, a questão tri-
butária é um fator importan-
te na equação da liberdade
econômica. “De nada adianta
apenas a liberação dos alvarás
para os CNAEs se o impos-
to cobrado sobre eles inviabi-
liza o negócio”, explica. “Por
isso, o Paraná se orgulha de
trazer as melhores condições
para apoiar o pequeno empre-
endedor”.

De acordo com um levan-
tamento da Secretaria de Es-
tado da Fazenda (Sefa) a par-
tir de informações gerais do
Simples Nacional, o Paraná
oferece a menor carga tributá-
ria para contribuintes do regi-
me, com uma alíquota efetiva
média do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) de 2,39% — va-
lor abaixo da média nacional,
que é de 2,81%. Atualmente,
mais de 300 mil empresas são
optantes desse regime simpli-
ficado em todo o Estado.

Esse alívio no bolso de
quem empreende é, segundo
o presidente da Junta Comer-
cial do Paraná (Jucepar), Mar-
cos Rigoni, um dos principais
atrativos do Estado para
quem quer abrir um novo ne-
gócio. “A carga tributária re-
duzida é um dos grandes fa-
tores que atrai o empreende-
dor para o Estado. E não só
com o simples”, aponta.

A própria redução do
IPVA (Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Auto-
motores) beneficia o contri-
buinte, reduzindo o custo
sobre as empresas — e isso é
muito benéfico para quem
está abrindo um novo negó-
cio”.

Segundo Rigoni, a combi-
nação de uma carga reduzida
de impostos com um ambi-
ente desburocratizado que
simplifica a vida de quem quer
abrir uma empresa são os
principais diferenciais que o
Estado oferece. “São fatores
imprescindíveis para que o
empreendedor acredite no Pa-
raná”, afirma.

Segundo dados da Junta
Comercial, o tempo médio
para abertura de novas empre-
sas no Paraná é consideravel-
mente menor do que a média
nacional. Enquanto o restan-
te do País precisa esperar cerca
de 1 dia e 6 horas para abrir
um novo negócio, o empre-
endedor paranaense resolve a
burocracia em apenas 7 horas
e 52 minutos.

Nesse sentido, o Descom-
plica Paraná se apresenta como
um dos grandes responsáveis
por toda essa agilidade.
Como o próprio nome suge-
re, o programa atua como um
poderoso aliado de quem
quer empreender, simplifican-
do o processo de abertura de
empresas ao unificar proces-
sos e dispensando licenças e
alvarás para atividades consi-
deradas de baixo risco.

Por meio dele, por exem-
plo, o contribuinte consegue
a liberação de órgãos como
Instituto Água e Terra (IAT),
Vigilância Sanitária, Agência
de Defesa Agropecuária do
Paraná (Adapar), do Corpo
de Bombeiros e da Polícia Ci-
vil a partir de uma única soli-
citação. “Antes, era preciso es-
perar entre três a cinco meses
para conseguir a licença dos
cinco órgãos licenciadores.
Agora, com a plataforma uni-
ficadora, você consegue todas
elas de uma só vez em ques-
tão de minutos”, explica o
chefe do Centro Estadual de
Desburocratização, coronel
Jean Rafael Puchetti Ferreira.

 (AENPR)

CMN libera linha de capital de giro
a cooperativas de leite no Pronaf

As cooperativas da agri-
cultura familiar que te-
nham como atividade prin-
cipal a produção e o pro-
cessamento de leite terão
acesso temporário a uma
linha de crédito para capi-
tal de giro. O Conselho
Monetário Nacional
(CMN) aprovou na quin-
ta-feira (23) a inclusão de
cooperativas do segmento

em dificuldades financeiras
na modalidade de agroin-
dústria do Programa Naci-
onal de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (Pronaf).

Na prática, essas coope-
rativas poderão contratar
empréstimos para capital
de giro até 30 de junho.
Esse dinheiro é usado para
manter as atividades do dia
a dia, como comprar leite

dos produtores, processar
os produtos e manter a
operação funcionando.

Em nota, o Ministério
da Fazenda explicou que a
decisão busca apoiar coo-
perativas que enfrentam di-
ficuldades financeiras no
curto prazo, garantindo que
continuem operando nor-
malmente. Sem esse apoio,
poderia haver atraso nos

pagamentos aos produto-
res, redução da produção
e até perda de empregos
locais.

A medida, informou a
Fazenda, funciona como
reforço de caixa emergen-
cial, ajudando o setor a
atravessar um período de
dificuldades sem interrom-
per a produção. (Agência
Brasil)

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(20 a 26 de abril de 2026)

POLÍTICA MONETÁRIA
MANTÉM FREIO SOBRE AS

EMPRESAS
A semana foi marcada pela

continuidade da percepção de
que a política monetária seguirá
restritiva por mais tempo.

Entre os fatores observados:
* deterioração fiscal persisten-

te
* pressão cambial renovada
* instabilidade internacional
* expectativas ainda desancora-

das em alguns setores
Para o setor produtivo, isso

significa:
- crédito mais caro
- menor investimento
- capital de giro pressionado
- expansão postergada

O custo do dinheiro conti-
nua sendo um dos principais
obstáculos à atividade empresari-
al.
- Fiscal continua no centro do

mercado
O debate sobre as contas pú-

blicas voltou a ganhar força.
Entre os principais pontos

da semana:
* dúvidas sobre cumprimento

das metas fiscais
* aumento de pressões políti-

cas por gastos
* receio sobre sustentabilidade

da dívida
Impactos imediatos:
- dólar pressionado
- juros futuros elevados
- queda da confiança empresa-

rial

O risco fiscal segue contami-
nando decisões econômicas de
médio prazo.

Segurança jurídica continua
preocupando investidores

O ambiente institucional per-
manece como fator sensível.
O mercado observa:
* crescimento da judicialização

econômica
* decisões regulatórias imprevi-

síveis
* aumento da insegurança con-

tratual
Isso gera:
- maior custo jurídico
- postergação de projetos
-  retração do investimento pri-

vado
Sem previsibilidade instituci-

onal, o investimento se torna de-
fensivo.

Cenário internacional aumen-
ta pressão

O ambiente externo continua
exigindo atenção.
Fatores monitorados:
* juros elevados nas economias

Dólar (USD/BRL) R$ 6,00 – R$ 6,18 pres. por ruídos

Ibovespa oscil.c/viés ofensivos invest. seletivos

Selic 15,00% a.a. juros  lim. a expans.

Inflação (IPCA 12m) 4,3% ainda ac. meta

PIB 2026 (proj.) 1,7% cresc.  ainda fraco

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
centrais

* tensões geopolíticas persisten-
tes

* volatilidade das commodities
* desaceleração global modera-

da
Reflexos no Brasil:
- fluxo estrangeiro mais seleti-

vo
- pressão cambial
- aumento da volatilidade local

ENTRAVES ESTRUTURAIS
SEGUEM PENALIZANDO AS

EMPRESAS
Além da conjuntura da sema-

na, persistem problemas antigos
que continuam travando o setor
produtivo.

Crédito estruturalmente caro
Mesmo fora de crises:
* spreads bancários elevados
* baixa concorrência financeira
* dificuldade para PMEs
Impacto:
- menor investimento
- menor produtividade
- menor crescimento
Complexidade tributária
Persistem:
* excesso de obrigações
* custo administrativo elevado
* insegurança interpretativa

Muitas empresas gastam ener-
gia para sobreviver ao sistema.

BUROCRACIA EXCESSIVA
Ainda pesam:
* licenças demoradas
* processos redundantes
* lentidão regulatória
Resultado:
- aumento do custo operacio-

nal
- perda de competitividade
Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais
geram:
- imprevisibilidade
- retração empresarial

IMPACTO POR SETOR
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads altos
Indústria
* custos elevados
* baixa competitividade
Varejo
* consumo moderado
* margens apertadas
Agronegócio
* exportações resilientes
* logística continua gargalo
Mercado de Capitais
* captações seletivas
* baixa disposição para risco
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IAT emite Licença de Operação que autoriza
funcionamento da Ponte de Guaratuba e acessos

O Instituto Água e Ter-
ra (IAT) emitiu na segun-
da-feira (27) a Licença de
Operação da Ponte de
Guaratuba e dos acessos da
PR-412 nas duas margens
da Baía de Guaratuba, no
Litoral do Paraná. A licen-
ça foi concedida ao Depar-
tamento de Estradas de
Rodagem do Paraná
(DER/PR), autarquia da
Secretaria de Estado de
Infraestrutura e Logística
(SEIL) responsável pela
obra, e libera o funciona-
mento da ponte.

O documento estabele-
ce requisitos básicos e uma
série de condicionantes que
devem ser atendidos du-
rante a operação do em-
preendimento, de acordo
com o previsto na Lei Es-
tadual 22.252/24 e no
Decreto nº 9.541/25. A
Licença de Operação é a
última etapa do processo
de licenciamento ambiental
da ponte, emitida após a
finalização da obra.

Antes dela, o IAT já ti-
nha liberado a Licença Pré-
via, prevista na etapa de
planejamento, após a apro-
vação do Estudo e do Re-
latório de Impacto Ambi-
ental (EIA/RIMA), elabo-
rado em 2019; e a Licença
de Instalação, quando foi
autorizado o início das
obras, com o cumprimen-
to de uma série de ações
previstas nos programas
ambientais e no Plano Bá-

sico Ambiental, apresenta-
do em abril de 2024.

“O Instituto Água e Ter-
ra participou desde o iní-
cio da obra, com a emis-
são de três tipos diferentes
de licença ambiental. Con-
cluímos o processo com a
certeza de que o meio am-
biente foi respeitado, que
todas as condicionantes
foram cumpridas e que
essa ponte transformará
ainda mais o Litoral do
Paraná, promovendo, de
fato, o desenvolvimento
sustentável”, afirmou o se-
cretário estadual do Desen-
volvimento Sustentável,
Everton Souza.

Esta última etapa prevê
a continuidade dessas ações
durante toda a operação da
ponte. As condicionantes
incluem, por exemplo, a
restrição do tráfego de ve-
ículos pesados e a proposi-
ção de um programa de
recuperação de áreas de-
gradadas, para que os lo-
cais que tiveram interven-

ção retornem às condições
próximas às características
originais do terreno.

Os resíduos sólidos ge-
rados durante a fase de
operação também deverão
ser armazenados e destina-
dos de forma ambiental-
mente correta, como pre-
vê a legislação. Além disso,
também estão previstos
plano de emergência para
eventuais acidentes que
possam ocorrer durante a
operação.

Outra preocupação é
em relação à fauna local,
com ações específicas de
monitoramento de espéci-
es residentes, como o boto-
cinza, toninha, tartaruga-
verde, mergulhões e guará,
e as migratórias, como os
pássaros bobo-pequeno e
albatroz-de-bico-laranja.
Também devem ser moni-
toradas espécies exóticas e
invasoras e dos moluscos
incrustados nas estruturas
da ponte.

A licença também pre-

vê uma análise de cenários
para comparar o impacto
do fim da atividade do fer-
ry boat nos recursos pes-
queiros, incluindo a produ-
ção de ostras, já que a Baía
de Cabaraquara, que fica
próxima ao empreendi-
mento, é reconhecida pela
qualidade de suas ostras.

Além disso, as condicio-
nantes incluem ainda a
apresentação, em até 90
dias, da proposta de con-
clusão do Programa de
Diversificação das Ativida-
des Econômicas Produti-
vas, voltado aos trabalha-
dores informais que exer-
ciam atividades no ferry
boat, e do Programa de
Apoio às Comunidades Tra-
dicionais.

Aguardada há mais de
40 anos, a Ponte de Gua-
ratuba será inaugurada
pelo governador Carlos
Massa Ratinho Junior. O
Governo do Estado inves-
tiu cerca de R$ 400 milhões
no projeto, que põe fim à
travessia por ferry boat na
baía, conectando as cidades
de Matinhos e Guaratuba.

A ponte conta com mais
de 1.240 metros de exten-
são, com quatro faixas de
tráfego, duas faixas de segu-
rança em cada sentido, calça-
das com ciclovia e guarda-cor-
pos. Considerando ainda os
acessos terrestres nas duas
entradas da ponte, a ponte
abrange pouco mais de 3
quilômetros. (AENPR)

Publicidade Legal

“Cão perito” do Paraná é um dos
únicos especialistas em detecção

de vestígios de sangue no Brasil
O trabalho pericial tem

um aliado de quatro patas no
Paraná. Treinado para detec-
tar vestígios mínimos de san-
gue em cenas de crime, o Ra-
man, um cachorro da raça pas-
tor-belga, já se destaca como
um recurso inovador — e al-
tamente eficiente — no apoio
às perícias. Segundo cão no
Brasil preparado para esse tipo
de atuação, ele acumula um
histórico notório: atuou em
11 locais de crime e contri-
buiu positivamente em todos.

“A diferença do trabalho
do cão para as outras tecno-
logias é essa: o ambiente pode
ser grande e a varredura dele
é muito eficiente. Às vezes o
local é muito grande, a man-
cha é muito pequena ou está
escondida, ou já tentaram lim-
par, então fica difícil para o
perito encontrar visualmen-
te”, afirma a perita oficial da
Polícia Científica do Paraná
(PCIPR), uma das responsá-
veis pelo treinamento do cão,
Viviane Zibe.

Na prática, o trabalho do
Raman funciona como um
direcionador da perícia. Ao
marcar um ponto específico,
ele orienta o perito, que en-
tão aplica técnicas como o uso
de reagentes ou coleta de ma-
teriais para análise laborato-
rial. Quando se trata de obje-
tos, como roupas ou armas,
eles são recolhidos e enviados
para confirmação em labora-
tório de genética.

Integrado à rotina, Raman
é acionado sempre que há ne-
cessidade de localizar possí-
veis vestígios de sangue, es-
pecialmente em situações em
que o trabalho humano en-
frenta limitações. A dinâmica

começa com a solicitação da
Polícia Civil ao perito de lo-
cal, que, diante de cenários
complexos ou de difícil análi-
se, pede o apoio do cão.

Os resultados até agora re-
forçam a eficácia do perito de
quatro patas. Em buscas rea-
lizadas em veículos, residên-
cias e até em uma área de mata,
Raman apresentou um índice
de acerto total. Em quatro
carros analisados, indicou cor-
retamente a presença de san-
gue em um deles — confir-
mado posteriormente — e não
sinalizou nos outros três, onde
nada foi encontrado.

Já em outras ocorrências
em cinco casas diferentes,
marcou positivo para sangue
em quatro, todas com confir-
mação posterior, e não indi-
cou vestígios em uma, onde
também não havia sangue.

O desempenho de Raman
é resultado de um treinamen-
to longo e contínuo, iniciado
ainda em sua chegada à insti-
tuição, em 2023. O processo
começou com etapas de obe-
diência e adaptação, funda-
mentais para o controle em
campo, e evoluiu para um
preparo específico na de-
tecção de sangue, dividido
em fases. Primeiro, o cão
foi exposto ao odor por al-
guns meses; depois, passou
a identificar o cheiro em di-
ferentes estímulos contro-
lados; e, por fim, avançou
para buscas em ambientes va-
riados, com vestígios ocultos.

O treinamento segue em
aprimoramento constante,
acompanhando a complexida-
de das situações encontradas
nas perícias.

(AENPR)

Foto: SECO
M

De dezembro de 2025 a fe-
vereiro de 2026, a atividade
econômica do Estado do Para-
ná cresceu 1,6%, segundo da-
dos do Banco Central divulga-
dos na última sexta-feira (24).
Eles são do Índice de Atividade
Econômica Regional (IBCR) e
foram organizados pelo Institu-
to Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(Ipardes). Esse resultado, ajus-
tado sazonalmente, é o melhor
entre os estados da região Sul, o
segundo melhor do Brasil e su-
perior à média do País (1,1%).

Comparado com o resulta-
do do período de setembro a no-
vembro de 2025 (trimestre ime-
diatamente anterior), a ativida-
de econômica do Rio de Janeiro
cresceu 2,8%, do Paraná, 1,6%,
Espírito Santo, 1,2%, São Pau-
lo, 0,9%, e Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, 0,5% cada. No
âmbito do País, foi contabiliza-
do crescimento da ordem de
1,1%. Bahia (-1,6%) e Goiás (-
0,1%) apontaram queda no
IBCR.

Jorge Callado, diretor-presi-
dente do Ipardes, ressalta que o
crescimento do Paraná decorre
das políticas implementadas nos
últimos anos e de um bom am-
biente econômico. Ele também
cita os bons números de seto-
res-chave da economia, como o

Paraná se mantém no topo dos
estados que mais crescem no
Brasil, aponta Banco Central

comércio. A Pesquisa Mensal de
Comércio (PMC) de fevereiro
apontou o Paraná na liderança
do crescimento do setor em todo
o País e no maior patamar de
circulação de vendas da história
da série do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), iniciada em janeiro de
2000.

“Inúmeros empreendimen-
tos de grande porte, principal-
mente do segmento industrial,
foram atraídos no período re-
cente, por conta das favoráveis
condições da infraestrutura lo-
gística e do elevado capital hu-
mano aqui encontrado”, afirma.
“Ademais, não há dúvida de que
o adensamento econômico pro-
movido recentemente resultou
em ganhos sociais, que podem
ser comprovados pela condição
de pleno emprego hoje obser-
vada. Isso impacta diretamente
o comércio e o serviços. A safra
e as exportações em alta tam-
bém ajudaram”.

O IBCR é uma prévia do PIB.
Em 2025 a economia do Esta-
do cresceu 2,8%, superando a
taxa de 2,3% que foi registrada
pela economia brasileira. O re-
sultado é 22% acima do desem-
penho do País. A alta da econo-
mia do Paraná decorreu das ta-
xas de crescimento da agrope-
cuária e dos serviços. (AENPR)
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Com descontos e
parcelamentos, Estado

regulamenta Refis Ambiental
O Governo do Esta-

do regulamentou, por
meio do Decreto 13.429
/2026 , as diretrizes do
Programa Regulariza Pa-
raná (Lei nº 22.764/
2025) na modalidade de
créditos não tributários
originados pelo Instituto
Água e Terra (IAT), o
chamado Refis Ambien-
tal – o órgão tem um pas-
sivo a receber estimado,
sem correção monetária,
em R$ 185,8 milhões.

Na prática, a nova le-
gislação permite que pes-
soas com dívidas decor-
rentes da aplicação de
infrações administrativas
(Autos de Infração Am-
biental), possam quitar as
multas, incluindo aquelas
inscritas em dívida ativa
pela Secretaria de Esta-
do da Fazenda (Sefa),
com desconto e de for-
ma parcelada – há uma
série de restrições para
quem está com pendên-
cias relativas ao meio
ambiente, como a impos-
sibilidade de contratação
de financiamentos ban-
cários, entre outros. O
IAT é vinculado à Secre-
taria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável
(Sedest).

“Essa é uma ação do
Governo do Estado que
já acontece em outras
áreas, como a tributária,
por exemplo. Buscamos
um modelo em que o ór-
gão ambiental possa re-
ceber o que lhe é devido,
mas de uma maneira que
permita à população hon-
rar com a dívida, por isso
os descontos e o parcela-
mento”, afirma o secre-
tário estadual do Desen-
volvimento Sustentável,
Everton Souza.

De acordo com o De-
creto, os débitos inscritos
em dívida ativa pela Sefa,
com efetivação até 4 de
novembro de 2025 (data
em que a Lei entrou em
vigor), podem ser pagos
em parcela única, com
redução de 50% do va-
lor principal e de 90% dos
encargos moratórios inci-
dentes sobre o valor prin-
cipal.

Há, ainda, duas op-
ções de parcelamento.
Em até 24 parcelas men-
sais, iguais e sucessivas,
com diminuição de 40%
do valor principal e 50%
dos encargos moratórios
incidentes, ou em até 60
parcelas mensais, com

redução de 20% do mon-
tante principal e de 40%
dos encargos.

Para aderir ao benefí-
cio, porém, o devedor
deverá comprovar o cum-
primento da reparação de
dano ambiental, com for-
malização do Termo de
Compromisso de Recu-
peração/Reparação do
Dano Ambiental (TCRD)
ou já ter elaborado e fir-
mado o Projeto de Recu-
peração da Área Degra-
dada (PRAD) por meio
do Termo de Compro-
misso de Recuperação
Ambiental (TCRA).

“Promover a repara-
ção ambiental, a recupe-
ração da natureza, é a
condicionante principal
para quem quer aderir
aos benefícios do progra-
ma”, destaca Souza.

Já em relação aos dé-
bitos originados pelo IAT
que não estão inscritos em
dívida ativa pela Sefa,
mas com decisão admi-
nistrativa transitada em
julgado, o benefício se
dá nas seguintes condi-
ções: em parcela única
com até 60% de des-
conto no valor dos en-
cargos moratórios inci-
dentes sobre o valor
principal ;  em até 24
parcelas mensais, com
redução de 50%; e em
até 60 meses, com de-
dução de 40%. A ade-
são precisa ser solicita-
da por meio de requeri-
mento próprio, via siste-
ma estadual.

A medida não vale
para Autos de Infração
Ambiental com parcela-
mento ativo junto ao IAT
ou já beneficiados pelo
Programa de Conversão
de Multas Ambientais.

Ainda segundo a peça
jurídica, não será admiti-
da a adesão ao Programa
Regulariza Paraná de dé-
bitos com origem em in-
fração ambiental em que
decorrer morte humana;
o autuado constar no ca-
dastro oficial de empre-
gadores que tenham sub-
metido trabalhadores a
condições análogas à es-
cravidão; no ato de fisca-
lização forem constata-
dos indícios de que o au-
tuado explore trabalho in-
fantil; ou quando a infra-
ção for praticada median-
te abuso, maus-tratos ou
emprego de métodos cru-
éis no manejo de animais.
(AENPR)

Paraná investe R$ 50,2 milhões em novo centro
de ciência, tecnologia e cultura em Irati
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Massa Ratinho Junior
anunciou na quinta-feira
(23) um investimento de
R$ 50,2 milhões para a
implantação do Centro de
Inovação e Tecnologia
Terra dos Pinheirais, em
Irati, na região Centro-Sul.
Os recursos são do Fun-
do Paraná, dotação cons-
titucional administrada
pela Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti). O projeto
contempla a conclusão da
obra do Teatro Denise
Stoklos, que estava parali-
sada desde 2010. O obje-
tivo é que o novo espaço
integre ações de ciência,
tecnologia, inovação, arte
e cultura para a população.

A iniciativa conta com
a parceria da Prefeitura de
Irati. O futuro centro tec-
nológico ocupará uma
área de 8.654 metros qua-
drados e será estruturado
para funcionar como um
hub regional de ciência,
inovação e cultura, aten-
dendo a uma demanda
histórica da região. O em-
preendimento contará

com ambientes de co-
working, incubação e ace-
leração de startups, labo-
ratórios de pesquisa e de-
senvolvimento (P&D), sa-
las para capacitação e au-
ditórios. A obra terá du-
ração de três anos, com
entrega prevista para o pri-
meiro semestre de 2029.

“Vamos trocar uma
obra inacabada por um
grande projeto de inova-
ção. O Governo do Pa-
raná está olhando para o
futuro das cidades e a in-
tegração com academia e
o setor produtivo. Esse é
o papel também da Fá-
brica de Ideias de Curiti-
ba, do Parque Tecnológi-
co da UEL em Londrina
e de outros espaços que

turas gerações”, afirmou.
“Irati está se tornando

um local que inspira a ge-
ração de novos negócios
a partir do conhecimento.
O novo complexo tecno-
lógico é essencial para
aproveitar cada vez mais
o potencial das instituições
de ensino superior aqui,
assim como contribuir
para que a juventude da
região possa criar, empre-
ender, inovar e ajudar a
gerar desenvolvimento”,
disse.

O município de Irati
apresentou uma contra-
partida de R$ 8 milhões,
sendo R$ 450 mil para a
elaboração do projeto
executivo de engenharia.
O valor restante corres-
ponde ao terreno onde o
empreendimento será
construído. A Prefeitura
também cederá a equipe
técnica para o acompa-
nhamento e a fiscaliza-
ção das obras, além de
atuar na articulação insti-
tucional com universida-
des, institutos de pesquisa
e o setor produtivo em-
presarial. (AENPR)

estamos apoiando no In-
terior”, disse Ratinho Ju-
nior.

Segundo o secretário
estadual da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superi-
or do Paraná, Aldo Nel-
son Bona, a retomada des-
sa obra representa um
marco para o desenvolvi-
mento regional. “Este é
um momento histórico
para Irati e região porque
estamos concluindo uma
obra que ficou paralisada
por mais de uma década
e entregando à população
um equipamento que vai
potencializar a vocação do
território para a pesquisa
e a cultura em um ambi-
ente planejado para gerar
oportunidades para as fu-
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Museu da Sanepar abrirá também
aos domingos a partir do dia 26
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neamento da

Sanepar passará a receber
visitantes também aos
domingos, a partir de 26
de abril. A ampliação do
funcionamento atende
uma solicitação do pró-
prio público. O local fun-
cionará de terça a domin-
go, das 9h às 17h, com
entrada permitida até as
16 horas. Neste ano, o es-
paço já recebeu mais de
8 mil visitas, com uma
média de 200 pessoas por
dia.

O museu foi inaugura-
do em 2014. A visitação
já começa com a obser-
vação da fachada moder-
nista do prédio. A edifi-
cação, de grande valor
histórico, está formal-
mente inscrita como uma
Unidade de Interesse de
Preservação do Municí-
pio (UIP) por se tratar da
primeira Estação de Tra-
tamento de Água de Cu-
ritiba – a ETA Tarumã.
Inaugurada em 1945, a
ETA foi desativada em
2004. Inicialmente, o Mu-
seu funcionava apenas em
horário comercial, de se-
gunda a sexta-feira. Ha-
via uma exposição de

longa duração de painéis,
objetos e elementos liga-
dos à história do sanea-
mento, como a carroça
utilizada nos primórdios
do serviço de esgota-
mento em Curitiba, ma-
teriais de fundição de tu-
bulações de ferro e uma
das lambretas da Sanepar.

Em junho de 2022,
parte desses elementos
passou a ocupar uma área
do piso inferior da ETA
Tarumã, junto a um nú-
cleo especializado na his-
tória do saneamento no
mundo, no Brasil e no

Paraná, incluindo uma
exposição sobre a pró-
pria ETA Tarumã. Na
parte superior do prédio
foi aberta a nova exposi-
ção de longa duração, de-
nominada “Planeta
Água”, com mais recur-
sos tecnológicos e uma
abordagem multidiscipli-
nar sobre a água.

As visitas ao Museu são
gratuitas e devem ser
agendadas para grupos a
partir de cinco pessoas
pelo site www.museupla
netaagua.org.br. Acesse o
campo “Agende sua visi-

ta” e confira as datas e os
horários disponíveis. É
possível fazer visitas indi-
viduais ou em pequenos
grupos de forma espon-
tânea, sem agendamento.
Em dias de lotação, há
fornecimento de senhas
no local.

O acesso ao Museu é
apenas para pedestres
pela Avenida Victor Fer-
reira do Amaral, 1.760, no
bairro Tarumã, em Curi-
tiba. O local não possui
estacionamento para visi-
tantes.

(AENPR)

O

Publicidade Legal


